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rendes cmfim, amáveis leitoras, um
< Jornal cie Modas » de que eslava em
fallencia o Rio de Janeiro e as outras
Províncias, —O dezejo qne lemos de
agradar-vos, obriga-nos a vencer muitas
diÜiculdades. Pois q\ie ! julgais que não
v tarefa importante o escrever para o
bello sexo a quem a natureza largueou
unia infinidade de çostosvariadissimos?
— Entrai em um formoso jardim tio
qual Flora alardeia Ioda a.sua riqueza,
verei-; ílores muito mimosas , porém
notareis uma prodigiosa diversidade
dVilasj pois bem; assim são tambem
os pensamentos, gostos e inclinações
das Senhoras. Ora, que trabalho não
tem um pobre eseriplor para apresen-
tar uma combinação que infiuula uni

prazer geral!! Conitudo, um suniso
vosso, um elogio, uma proleeção dcei-
dida,-—eis a nossa maior recompensa.
Teeei-nos uma grinalda de rosas, de
amores perfeitos, de perpétuas, senti-
remos um prazer lal que para ser ex-

pressado de certo não encontraremos
em Ikigua alguma os termos necessa-
rios : — eis a nossa ambição c a nossa
gloria. Se esta esperança deixasse de
embalar-nos, amaldiçoaríamos Sotlas
as Modas, embora heassemosextaticos,
embora o nosso coração palpitasse mais
vchemente na presença de tuna Senho-
ra trajada no rigor da Moda.

Cravai, minhas leitoras, os vosso-
bellos olhos na gravura que acompanha
o nosso Jornal.... Tende alguma de vós
a bondade de a contemplar e observar,
de certo cureis: — « Oh! si eu me tra-

jar assim hei de íiear mais bonita.» Nós
vos aíTirmamos que não ha cenza mais
fácil. — Dai-me al-enção, pois uaiuis
fazer a descripção da gravura.

Principiaremos pelo elegante e sia-;
irello penteado. F.sla lem um mereci-1
mento muito relevante porque nao de-
mandão soeeorro tle M. Desmarais. de
u. Jugand , ele., porque uma Senho-
ra pode perfeitamente exeeula-iO. uS
trancas devem ser muito bem tecidas
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— Que ar gracioso dá a uma physiono-
mia uni lal jpntcado! Assenta bem em
o rosto de uma morena ou de uma loura
onde brilhem olhos que sejão um céo
de viveza ou de ternura; mas é neces-
sario que elle seja arredondado; pou-
eos são os rostos compridos que se agei-
Iam a um tal modo do pentear. Que
realce não llie dá umas rozas colloca-
das da maneira que apresenta a gra-
vuralü Estes penteados são própria-
mente tt Grega; alguns bustos c reira-
tos de Gregas o patenteiam.

O vestido é de Mousscdua branca com
bastante roda; as mangas no alto lêem
ires ordens de folhos muito bem traba-
Usados, sendo a primeira ordem mais
pequena que as entras. Os punhos são
juslinhos, compostos tle Irez 1'òíos com
pregas miúdas delicadamente trabalha-
das. O cabeção pude ser da mesma la-
zcmla, bu então de uma qualquer ade-
(piada c* bordada, porém o recortado
deve ser semelhante ao da gravura por
ser muito mais elegante. Um presilhão
de oiro no meio coroa o brilhantismo.
0 corpo do vestido é lodo cheio de pre-
gas ao comprido: c esla lembrança é
muito feliz porque enfeita muito mais,
e desterra a mania dos corpos de vesti-
dos lizos. A mimosa cintura é cercada
por uma larga fita de garça côr de rosa
que vai muito bem; pois esla côr e a
branca parece que são destinadas pelo
bom gosio para andarem unidas. ¦—
Nada de íivcllas já tão vistas. Os Vcs-
tidos podem ser de outras cores, sejam
todavia do feitio da gravura, porque
ficam muito á fasldoncéle; haja porém
sentido nas combinações das cores o
que é esseneialissimo.

Àdoplem as Senhoras esta moda que
captivaráõ todos os corações.

Ha dias houve uma partida a que ti-
vemos a honra de assistir. Muitas Sc-
nhoras estavam vestidas de maneiras
differentes;—entre cilas havia uma

exactamente trajada no gosto da gra-
vura. — O que acontccco? Foi ella ai-
trahir a allenção geral. Todas as pes-
soas diziam : — « Como está encanta-
dora, como eslá bella!!

Vede pois, amáveis leitoras, si lemos
razão.

A MISSA DO (iALI.OÜ

I.KCH.M) V r.RASILKIBA,

La [iciiisiirt n sa voix , h tninlx.' a srs amuurs.
DMiiLixiornr.

S,

No anno de 1775 existia uma grande
e formosa fazenda, arredada da cidade
de S. Paulo umaiegoa. Carlos, seu pro-
prielario, linha unido os seus destinos
á gcnlil Izabel dando-lhe a mão de es-
poso. Como poderia elle resistir aos
encantos e infinitas graças largueadas
pela natureza a sua consorte,cuja voz.
semelhante á de uma virgem no seu
primeirohymno da infância, arrouba-
va-lhe os sentidos, e cujos olhos pre-
tos, tpie scintillavam ternura, faziam
seu coração sentir emoções para que
os homens ainda não inventaram ter-
mosque lhes correspondesse em cner-
gia ou doçura?! Em uma palavra,
quem visse izabel immovcl a toma-
ria pela estatua da perfeição, produeto
da imaginação brilhante, e do delicado
Irabalho de um grande csculptor. —
Carlos era infeliz! Aquella, por quem
dera a vida, com um sorriso angélico
que lhe roçava a pequenina boca, se-
melhante a um mimoso botão de roza ;
aninhava em seu peilo o demônio da
perfídia.

Ella trahia a seu Marido.

Eni uma das noites precedentes ao
Natal, o Gênio das tempestades cnvol-
vcu o Ceo em seu denso manto; — a
escuridão era lotai. De quando em
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quando espalhava relâmpagos quo doi-
ravam momentaneamente as trevas, pa-
ra depois darem relevo á sua tenebrosa
eòr. O trovão roncava e dava berros
tremendos, o vento zunia, o firma-
mento desabava-se em < huva.

Qne seena borrorosa e ao mesmo
tempo sublime !!

Quem é aquelle que coberto com
uni largo e agaloado pontlio, tendo na
cabeça um grande chapeo, o na mão
uma espada desembainhada, monta
um soberbo giuetc que vai a toda n
lirida?

Quem será? — li Carlos que se di-
rije á eaza de Adolplio, que perto tinha
uma linda vivenda em que liahilava.

Se alguém o visse a taes deshoras o
considerai ia como algum Anjo exler-
niinador vomitado p: Io Inferno. Sim!
elle ia realizar unia obra do inferno
contra Adolplio; -—contra o amante
de sua consorte.

A tempestade serenou, c Carlos de-
pois de quatro horas de caminho rapi-
do entrou por unia vbenda dentro.

.\áo se sabe o que por lá aconteceu.
o facto é. que Carlos voltou no fim de
dois dias.

A sua espada eslava banhada cm
singue.

Chegado á sua habitação, ao ano:-
tecer, chamou um pequeno ereoulo a

quem muito estimava; depois de lhe
ler dado algumas moedinhas de prata,
fallou-llie assim :

Diz-me. André, umaeouza; não
me mintas. O que fez lua Senhora . de-
pois (pie me auzenlei ?

--— «Depois que Vm. sahiu d'aqui?»
« Sim.

— «Oquc vi loi hontem ella conversar
com um moco a (piem ella dizia : Meu
querido Adolfo! meu querido Adolfo!

—« Tu mentes, negro tréplica Carlos
irado. E depois disse eomsigo mesmo :
— Que ! o túmulo larga a sua presa !

¦— Olhe! Vm. pensa que eu estou
mentindo;' Alé por -igna!. minha sinlm
me deo um cartuxo de amêndoas para
eu nâo contar nada a \n\., e quando
o moco foi-se embora disse para sinliá:
—¦ Xa hora da Mis-*1. i><> C.w.i.o!!

Silencio profundo reinou entre os in-
terloculores, ale que Carlos o rompeu
dizendo ao pequeno A ndrf' :

- \ ai-le embora; porém não digas
á tua Senhora o que te perguntei.

O Creolinho foisallandoc hrineanilo.
Esta scena se tinha passado no

quarto de Carlos. Esto achando-se só-
sinho esteve muilo tempo pensalivo
até que olhando pura o seu leito, de
súbito deu uni grande grilo, exelaman-
do: — Sim! a maldição do Céo te per-
siga , mah!....

Cahiu desmaiado.
A mimosa Paulista (jue \ i:sha fallar

com o seu marido, abre a poria e (ia
com o triste especlaculo, (pie ella nem
sonhava m r. — .Meu Deos!! c lanea-se
si>!)! e o corpo do seu marido.

Carlos linha visto o plianlasma en-
sanguenlado dc Adolfo.

1!.

1.1, nn- .1 .-.in.. : pi ;. - ; Vi us
À, :. \ iii.N"!.

Era o dia ~'\ ;Te Dezembro de tarde.
Os dous consortes estavam na janella
contemplando a gente que \inha de
diversos pontos para assistir á lesta da
Cidade. Im (punia por falsas earieias
fazer com que o outro acerediiasse na
sua fidelidade; e este, estando certo de
ipie os vermes serpejavam. dentro da
túmulo, sobre o corpo do sen inimigo,
aneioso aguardava a fatal hora da meia
noite.

Tu, Carlos, não \ais á Missa do
Gallo? lhe disse a bella Izabel.

Carlos estremeceu.
-- A' Missa do Gallo!!  — não;

não. lazbel lieou paliida. Oh ! se a
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visseis, então julgaricis vêr diante tle
vós a''própria afllicção com todos os
seus dolorosos sentimentos.

Ella logo projcetou mandar remover
Ioda a malta de cães de íila para o íun-
do da fazenda, para não ladrarem

quando Adolfo entrasse ; lembrou-se,
1'óra do seu costume, em própria ir
fechar as por! as afim de conservara da
salla com volta falsa. Miserável! Ire-
me!!  Depois que estas considera-
eões cm seu espirito se fixaram para ao
depois tornarem-se realizadas, pegou
na sua viola e principiou a tocar um
lemdá muito triste : lembrou-sc outra
vez de Adolfo.

IVessc momento todos as cordas da
viola arrebentaram.

Carlos deu uma gargalhada seme-
lhante á de um eondemnado; e Izabcl
retirou-se muito assustada.

Carlos elzabel entretiveram-sc com
diversas oecupações até ás onze horas
da noite.

Poucos momentos depois reinava um

profundo silencio que de quando em

quando era quebrado pelos grandes g:>
midos que Carlos dava.

Dá meia noite! c n, hora da Missa do
Galloü

Izabcl! alegra-tc. Teu esposo dorme

profundamente; elle próprio queria
preseneear a scena terrível dos teus
amores, porém uma forca oceulta com
mão dc ferro fecha-lhe as palpcbras.

Izabcl levanta-se; c nesse mesmo ins-
tante viu diante desioseu joven Adolfo.

Adolfo! Adolfo! retira-te ; lhe diz
em grande aííliceão a pérfida Izabel.

—Porque? lhe responde o seu amante.
Meu marido!!
Teu marido ! ! Esse não accorda-

rá, socega.
- Tu estás tão pallido, e com uma

voz tão sepulcral!! lhe disse Izabcl as-
sustada olhando sempre paia o seu ma-
rido,

— Izabcl! o Céo perdoa Iodos os cri-
mes, menos o adultério. Carlos trans-

passou-me o peito com a espada (e
mostrou seu peito ensangüentado) po-
rém lembra-te (pie o adultério é grande
crime; e para não te csquccercsrecebe
esle signal.

Dizendo isto poz a mão esquerda
aberta sobre a face direita de Isabel.
Esta úcu um grande grilo como se ti-
vesse sentido um ferro em braza.

Carlos não accordou. Izabcl em logar
de Adolfo vê diante de si um phanlas-
ma ensangüentado! Oh ! piedade! pie-
dade ! grita cila ; Carlos, Carlos va-
lei-me! dizendo estas palavras cabiu
desmaiada.

O phantasma retirou-se : as portas
e as janellas da vivenda batteram ao
mesmo tempo : o leito em que Carlos
dormia soffreu grandes impulsões.

O phantasma era a sombra de Adolfo
oue tinha morrido assassinado ás máos
i.

de Carlos.

Dois annos depois havia uma reli-

giosa em um Convento da Cidade: era
o modelo dc todas as virtudes; trazia
sempre a face direita para esconder o
signal de cincodedos n'ella estampados.

Era Izabcl.
Ao pé da porta do convento ouvia-

se, alta noite, uma voz rouca grilas1:
A' Missa do Gallo!! — Era Carlos que
andava doido,

Ví. da C.

XêlAH AVENTURAS
>~A VÉSPERA !\t:í:

Escrever para um periódico de mo-
das!.... oh! que felicidade! lerumeir-
culo de leitoras, que todas querem sa-
ber (piem é o indivíduo que as diverte"
para recompensal-o com um sorriso,
ou, o que é muito natural, quem é o
maldito que. lhes excita enxaquecas,
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attaques de nervos, máo humor em
fim, para fugir dclje. para evitar-lhe
a conversação, é viver no paraíso, por
que, saldadas as contas, o oscriptor é
conhecido, falla-se d'ellc,— e é uma
ventura ser o objecto do enlerlcni-
mento das damas. Que me importa

que o casmurro político desdenhe meus
escidptos, absorvido sempre em subli-
mes concepções que nunca se realisa-
ráõ ? tpie me imporia que o exacto ne-

gociante me desprese, porque lhe não
fallo em câmbios, fretes, preços cor-
rentes, ele? que me importa que o la-
\ rador atire para o lado o elegante jor-
nal, porque eu lhe não ensino em que
mez deve plantar seu café e colhcl-o,
(piai é o remédio para curar vau ta-

josamente seus animaes ? Abhorrcço
a polilica. odeio a arilhmcticae os jo-
gos das praças commcrciaes; aveteri-
naria para mim não tem encantos, e
ainda menos a agricultura. Despresai-
me; —• vós não formaes meu circulo,
o circulo cujos favores me serão cba-
ros ; — vossos despresos, vosso abhor-
recimento, vosso ódio não me lazem
moça, só desejo, só anhclo ver o Cor-
reio das Modas sobre o toueador da li-
mida donzella, que vendo minha assig-
nalura, perguntará a seu irmão, si o
tiver, ou a sua amiga, quem sou eu;
pedirá a iodos, que lhe mostrem mi-
nha pessoa!

\ moda é uma divindade mysterio-
za; ora se ostenta grave c severa, ora
galhofeira, folgasonae desleixada: ca-
prixoza em seus decretos, é o Iransump-
to do coração do homem, reprova o

que adoplou, adopla o que reprovou.
A moda tem seu culto, tem seus sacer-
dotes, tem exércitos; é travessa, cho-
carreira, conquista, e é por natureza in-
vasôra. Oh! (piem não vive sob o do-
minio dVsla poderosa rainha do uni-
verso! haja alguém que se não queira
dobrar ao seu jugo. e ella se vingará

como ridículo. Si não fora amoda não
haveriam antigüidades, porque então
nada seria velho, e as nações se veriam
sem os pergaminhos, que atlestam
suas lulas o conquistas : si não fora a
moda não haveriam progressos na iu-
dustria , igis artes e sciencias; tudo se-
ria estabilidade completa C absoluta....
Mais longe iria eu si por ventura qui-
s-.ssc disserlar a respeito da moda, c
nunca me passou pela cabeça fazer uma
dissertação, que, cm qualquer gene-
ro, é sempre coisa detestável. Minhas
aventuras em uma. véspera de Reis. lal
é o meu propósito, o mais foi uma
digressão de que me não pude dispen-
sar na alegria em que nadava por ver-
me escrevendo para um periódico de
modas, e poder apregoar-me um sacer-
dote da grande !)eosa.

Qual de minhas leitoras não viu ain-
da as íblganças, (pie se costumam fa-
/.cr na véspera do dia, em que a chris-
tandade celebra a vinda dos tres Reis
Magos á cidade onde nasceu o Mes-
sias? Os prophetas tinham predito o
nascimento do Filho de Deos, e por
lal arte haviam descripto os phenome-
nos precursores do natalicio de Jesus,
e com tanta uneção, que os Ires 'leis

Magos não se poderam esquivar ti ver-
dade do que se predisia, e logo que se
certificaram da existência dos pheno-
menos, poséram-sc em marcha com
toda a grav idade e carregados de pre-
sentes dignos (felles. que eram Reis.
e do Deos menino a quem iam offer-
tal-os. Ora , em commcmoração de tal
fado, os christãos costumam na ves-

peradoDia de Reis sahir a noite e ir por
as casas de amigos e conhecidos cantar
os reis, e em troca de tangeres e loca-
res as casas abrem-se, formam-se en-

graçadase ligeiras danças, e por fim
ceia-se regaladamente, que é o prin-
eipal dafuneção. — Descridos que nós
somos ! os Braziíeiros das capitães vão-se
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tornando tíbios na fé, c já esse di-
vcrlimcnlo de nossos maiores, — di-
verlimenloinnocenlissinio, — lem sul-
frido reiterados e desapiedados golpes!
todos nos concentramos cm nossas ca-
sas, o que pode altribiuV-sc á descon-
fiança geral que lavra, clpie faz \er
perigos onde realmente não existem.

Felizmente não lenho vivido sempre
no tlio de Janeiro, e por mim mesmo
tenho podido avaliai nas províncias o
espirito do povo, seus usos, hábitos e
costumes. Como apreciará o Rio deJa-
neiro, a bclla capital do Império, o sol
que gyra brilhante na grande orbita da
civilisação, dando luz adez-e-selc pia-
netas, (pie reconhecem sua primasia,
a despeito de tudo. quem não tiver sa-
lúdo das ruas da capilal, (piem se tiver
habituado aos praseres, (pie oíTercce a
corte?! i\ão quero porém dizer, que
nas províncias não hajam diverlimen-
ios. que n'elles sc não gosem praseres
de mais d'um gênero, antes pelo con-
trario, si a corte é mais refinada cm
taes matérias , as províncias são mais
francas, gosa-se de maior liberdade.
La mais abandono, Por exemplo, na
véspera de Reis, nas províncias, é tudo
¦movimento; uns ensaiam as cantilenas,
que serão a chave paia abrir as portas,
o oiro para pagar as ceias; outros , que
nao querem estar desprevenidos, oe-
cupam-sc em preparativos para não fi-
caiem mal: este prepara uma surpre-
za, aquelle compõe uma quadrinha
para cantal-a á porta d'algum forreta,
que nunca deu em sua casa mais do
qne água. e asseguro-vos, (pie o não
{rata como amigo.

Eu eslava fora do Rio de Janeiro no
anno dc 1831, e vivia por este tempo

de inércia. vcgclava, nao \i-
\:a, — e via com olhos huejosos os
preparativos, que se faziam para a noite
ile Reis, certo (pie nenhum dos seus pra-
seres seria para mim. Igual sorte espe-

rava uni meu amigo, rapaz dc muita
viveza, (pie fazia versos, dançava, c
cuja conversação era cheia de pico e
graça : quci.xavamo-nos dc nossa fui ura
solidão, e parafusávamos, revolvíamos
na mente os meios, que nos poderiam
agregar a alguma companhia de ean-
lòres. Ambos nós tínhamos amisade
em uma. casa de família respeitável, e
como aíii se fatiasse na primeira noite
dc Janeiro, estando nós presentes, tio-
prascresda noite dos Reis, o meu ami-
go propòz, que sahissemos nVssa noite
e fossemos cantar por algumas casas,
que nos não deixariam na rua. A pro-
posição foi applaudida, porém tudo nos
faltava : Eugênio encarregou-se de lu-
do; fez os versos, pediu a mu amigo,
amador, que os pozesse em musica, e
tratámos do ensaio.

Não há coisa mais desagradável em
(acs oceasiões do que nao ler algum
(alento com (pie se possa concorrer
para a funeção; fica o indivíduo como
uma excresccncia, (pie afeia a reu-
nião, ou como herva parasita, (pie
vegeta, com a nutrição alheia. Ali !
quanto então lastimei não saber locar
algum instrumento , ou sobejar aí-
gumas escalas! Eugênio disse-me, (pie
cu serviria, em falta, para algum par de
conlradança, porque, aqui para nós. eu
não sei dançar. Apesar d'isso cu assistia
aos ensaios, c como o sugeito a (piem
Eugênio encarregara de cantar o baixo
não satisfazia., porque, dizia elle, fica-
va sem voz e nao se ouvia nas ultimas
notas d'uma oitava baixa, não havendo
(empo de emendara musica, lembrou-
se o meu amigo dc admiltir-ine como
baixo. Ora, não é para gabar-me, eu
tenho uma voz cheia, c forte, e si liou-
vesse aprendido musica eslava talhado
para um perfeito canlòr, si não tivesse
o defeito, pequeno sem duvida , de des-
afinar um pouco e de tomar, quando
canto com outros, o tom em que elles
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cantam; esle defeito porem nao foi
reparado nos ensaios, pot* que eu em-
pregava Iodo o cuidado para bem des-
empenhar minha obrigação. Eugênio
não tinha ainda procurado o instru-
mental, <|iic devia accompanhar-nos,
e só no dia quatro se lembrou d'isso.
Infelizmente sò achou um máo rebe-
(jiiisla, um peior flautista, e elle, en-
earregou-se de acompanhar com a vio-
Ia , instrumento que locava péssima-
mente : todavia eomo o acompanha-
mentoeradefacillima execução, o nosso
projecto ia menos mal, e nós esperava-
mos, (pie a acção nos daria fogo e en-
thusiasmo. Foi o cnthusiasmo e o fogo
que nos perdeu a todos, e amimprin-
eipalmentc!

Eis-nos em marcha: na frente Eu-
gênio linha collocado os dois músicos,
a quem elle chamava perfeitíssimos
amadores, no centro iam os canto-
res, que eram quatro, contando as duas
filhas do sugeito em cuja casa havia-
mos ajustado o plano, e fechava a mar-
cha o mesmo indivíduoc sua chara me-
tade. Eugênio parecia-me uni general
na oeeasião de principiar alguma ba-
talha, ellefallava a todos, a Iodos ani-
mava. Finalmente chegámos a uma
poria onde devíamos dar o nosso pri-
meiro descante : Eugênio fez bulha
na viola, c nós sentimos, qne afami-
lia eslava a pé e nos prestava toda
attenção. Afináram-se os instrumen-
tos, c nós principiámos a gargantear; no
iim da terceira ou quarta quadra que
cantámos, vimos abrir-se unia janella,
e uma preta disse-nos, em sua meia
lingua, que os senhores não estavam
em casa.

— Culpados somos nós de gastar-
mos nossa cera com tão ruins defun-
tos, disse Eugênio; si eu nào viesse

,eom senhoras diria duas palavras as
janellas d'estc ginja com algumas pe-
dras. Vamos adiante.

Nós tínhamos nosso itinerário mar-
cadoc continuámos nossa marcha. Eu-
genio notava-nos os erros que havia-
mos eomettido, e dizia-me: — Canta
com alma, solta a tua voz, nâo
tenhas susto; — ao rebequista dizia :
¦— Deite resina no arco, e acompanhe
o estrcbilho fazendo piizicato;—ao flau-
tista mandava fazer um arpòjocm eer-
to logar, por assim agradar mais ao ou-
vido. Chegámos á segunda casa, onde
devíamos cantar, e Eugênio, depois de
reiterar seus preceitos e conselhos, deu
o signal de principiarmos.

Cantámos admiravelmente : é ver-
dade que eu as vezes desafinava um
pouco, e então Eugênio dizia-me: —
\ èque eslásdcsafinado;-—outras vezes
eu tomava tom differentc do meu.
mas voltava a elle logo que Eugênio
me dizia : — Olha que tu és baixo. —¦
Abriram-se todas as janellas c toda a
família veio escutar-nos com attenção :
então enthusiasmámo-nos e cantámos
verdadeiramente bem, Convidaram-
nos para entrar, e nós aceitámos o con-
vile, que era justamente o que queri-
amos. — Viva Deos ! exclamou Euge-
nio, ainda ha bons chrislãos no mim-
do! Feilos os primeiros coznprimcn-
tos, Eugênio tratou logo de arranjar
uma contradança, mas os malditos mu-
sicos não sabiam tocar alguma.

( Continuar sc-ha.

O A3ÍOII PERFEITO.
Um amor perfeito !..... oh! amáveis

leitoras parece uma existência imagi-
naria, Vós em quem a natureza lanlo
se esmerou ornando o vosso coração
com uma sensibilidade esquisita, não
sereis capazes de consagrar um amor

perfeito! ? ¦— Não; quasi todas as Se-
nhoras são inconstantes : é grande
tom !!! —Vossas juras, vossaspromes
sas são escriptas em folhas (pie o vento
leva, cm areia que o mar, emblema da
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inconstância, lambe : — sois borbole-
tas de lindíssimas cores que repoizam
em todas as flores.

A natureza ercou uma llorinha bella
e mimosa, que reúne em si o rouxo ,
emblema de um ciúme ardente; o ama-
rello, reprezentante da desesperação;
»> verde , signal da esperança. — Ella é
tão modesta, mas tão bella! — Os lio-
meus deram-lhe o nome de amor per-
feito. Pois bem; essa denominação é
inexacta; — procurai nYlla a còr cm-
blenia da constância, não a achareis.
Oh! amáveis leitoras, parece que um
amor perfeito é uma existência imagi-
naria! — Mas quem sabe!!

Prestai attencão aos seguintes versos
de um vale cego, porém divino: elles
sâo dedicados a um

AMOR 1'KRFEITO.

Roxa ílorinha engraçada

Que tens o nome de amor

Que dn mimosa ternura
Es o emblema encantador.

Quão longe da lema plaula ,
Da tua extivniosa mãi,
Duro a li, u mim propicio
0 Fado trazer-te vem !

Orfasinha abandonada ,
Não mais leu jardim verás
Co'us auras amigas luas
A brincar não loinarás.

Do clarão (ia argentea Lua ,
Do pranto da madrugada,
Do Sol benigno, de tudo,
De tudo foste privada.

A formosa , a terna ,lulia ,

(Venus minlia, e lua Floi a )
Seus extremosos desvclos
Não le dará, como outPora.

Nunca mais vei ás seus olhos
Filar-se no seio len ;
Pai a sempre eslás banida
Longe lie lado o 'jiii- e seu.

Mas.não : In Ci\; s ( omigr.,
E sempre assim vi vi rãs;
Morando sobre o meu peito ,
Junto ao '\nt: e d'el;a inda estás.

\ão, nau só junto ao que e dYUn .
Tens maior satisfação,
forque ella vive aqurmesmo
Dentro do meu coração.

Desterrada innocentiaba,
Es tão feliz como bella.
Junto d'elle le creasle ,
V, lias de morrer junto dYUn.

liem que cinja a fronte ás Graças ,
E a ^ enus a Idalia rosa,
Tanto le cede em \ eniura
Como le cede em formosa.

Linda flor, que no meu seio
A ai.-, ter continua morada ,
Amorosa mensageh a
Po affecto da minli' amada.

Quando a mão do lempo aváro
De lodo le desfizer,
A tua gloria em meus versos
Eterna farei \iver.

A sombra de Faltos niyrlos
Entrelaçados eom arte,
Uni túmulo pequenino.
Dr alvo jaspe irei sagrar-te.

Sobre elle em urna apertada
Teus restos esconderei ;
E um choroso Cupidinho
A abraçal-a juntarei.

Para saber-se quem foste,
lta-de a minha gratidão
No monumento da morte
Cravar saudosa inscripção :

domo aquelles que eu sen ia ,
Respeitam a w. jurada ;
Pobre flor, eu vim tranquilla
Dormir no seio do nada. »

CHARADA.

Nunca amor está sem nmi). —- i
F sem mini nem mundo houvera. — i

So causo saudade e pranto
Que aos aniaules desespera.

Advinhai, —Em fim uo seguinte numero d

remos a solução da charada.

Atlcos amáveis leitoras.

Rio d.-Jaiieii-o, 1839. - - Xa Tv-fogi-apliia ile t.Aciivh

U-Ki Jos Oui-iv s, i-squhm ila r- a do Caiiu.
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